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    PREFÁCIO


    No exato momento em que recebi o e-mail do pastor Augustus Nicodemus me convidando para ser o prefaciador deste livro, senti o peso da tarefa sobre os ombros. Se é uma honra ser convidado para escrever o prefácio de uma obra do irmão Augustus, também é uma grande responsabilidade. Afinal, trata-se de um dos mais gabaritados teólogos brasileiros, cuja voz é referência para dezenas de milhares de pessoas no Brasil e mesmo no exterior.


    De imediato, pensei em enfatizar neste prefácio características do irmão Augustus, como sua ampla bagagem de conhecimentos bíblicos ou sua gentileza no trato interpessoal. Também me passou pela cabeça ressaltar aspectos não do indivíduo, mas de seu ministério, como as viagens missionárias ao sertão, as igrejas provenientes de seu trabalho evangelístico, ou a época em que pregava em praça pública e ia de porta em porta distribuindo literatura cristã. Cogitei sublinhar sua veia acadêmica, desenvolvida em países como África do Sul, Holanda e Estados Unidos e em instituições de ensino como a Universidade Presbiteriana Mackenzie. Ou, ainda, mencionar sua atividade pastoral em igrejas de diferentes cidades do país e do mundo.


    No entanto, foi ao ler atentamente o conteúdo das páginas a seguir que me dei conta de que deveria focar as atenções em um lado não muito comentado da atuação do irmão Augustus: o de tradutor.


    Sim, caso você nunca tenha percebido, Augustus Nicodemus é um exímio tradutor do teologuês para o português. Neste livro, ele faz o que de melhor um teólogo que segue o espírito da Reforma pode fazer para educar e edificar o povo de Deus: em vez de abordar questões difíceis da fé na hermética linguagem da academia, limitada ao clero ou a uma elite do pensamento, ele traduz para o entendimento do leitor comum questões que poderiam render densas dissertações, explicando assuntos complexos e, por vezes, controversos, numa linguagem acessível até para o recém-convertido.


    Costumo dizer que falar bonito é bonito, mas falar de modo que mesmo as pessoas mais simples entendam é lindo. Se é assim, nesta obra o autor põe seu discurso no elevado patamar de lindeza que só a simplicidade é capaz de alcançar. Com isso, irmão Augustus caminha nas pegadas do reformador João Calvino, que defendeu a simplificação da transmissão do evangelho quando, em 1564, um mês antes de morrer, compartilhou com ministros de Genebra: “Ao ser tentado a requintes, resisti à tentação e sempre estudei a simplicidade”. O autor honra, dessa maneira, o modus operandi da Reforma: levar ao entendimento do cidadão comum o que poderia ficar restrito às torres de marfim da intelligentsia teológica.


    Se até bem pouco tempo atrás era necessário participar de uma conferência ou ler revistas e livros especializados para saber o que os principais pensadores cristãos tinham a dizer, nos últimos anos o fenômeno da Internet transportou o discurso dos eruditos ao pé do ouvido das massas. A era da comunicação virtual aproximou, como nunca antes, o púlpito dos bancos da igreja. Irmão Augustus adaptou-se rapidamente e com maestria a essa realidade e, hoje, com seu poder de tradução, é um dos intelectuais que mais alcançam o cristão comum no Brasil, por meio de redes sociais, vídeos, podcasts e outras ferramentas tecnológicas. Em suma, sua voz e sua letra tornaram-se frequentes na vida de pessoas que, ávidas por conhecimentos bíblicos, dispõem de um computador ou um smartphone.


    Este livro é reflexo desse modo atual e singelo de proclamar e desvendar a fé cristã. O autor lança mão da boa tradução do teologuês para o português a fim de tratar de temas que dão nó nos neurônios de muitos cristãos, como ideologia de gênero, sofrimento, divórcio e novo casamento, submissão feminina, sexualidade sadia, possessão demoníaca e suicídio. Se a linguagem é simples e acessível, a profundidade teológica é a mesma de sempre. Com isso, irmão Augustus consegue quebrar as paredes da academia e levar a todos, sem restrições, ensinamentos bíblicos bem fundamentados na Palavra, de forma perfeitamente compreensível.


    Lembro-me de certa vez em que irmão Augustus me disse, com educada ênfase, que preferia não ter a fotografia de seu rosto estampada na capa de seus livros, para não parecer autoglorificação do homem. Por isso, durante a leitura, é importante ter em mente, no melhor espírito reformado do Soli Deo Gloria, que este livro não é uma ode aos muitos predicados do escritor: acima de tudo, seu conteúdo aponta para Cristo. Se neste prefácio é meu papel destacar qualidades da obra e do autor, nas páginas adiante o papel do texto é falar sobre a obra de Cristo e sobre o Autor da vida. E é isso que ele faz.


    A leitura de Cristianismo descomplicado vai ajudar a descomplicar o cristianismo aos seus olhos e a tornar menos difíceis as dificuldades da fé. Tenho certeza de que você chegará ao final da leitura sabendo transitar melhor nas searas mais espinhentas da vida cristã e de sua relação com a sociedade não cristã, por compreender melhor as Escrituras e sua aplicação prática no dia a dia.


    MAURÍCIO ZÁGARI


    Escritor, teólogo, jornalista e editor

  


  
    INTRODUÇÃO


    Nenhuma religião no mundo levanta tantas questões para seus adeptos como o cristianismo histórico, conservador e bíblico. Existem várias razões para isso.


    A primeira é que o cristianismo bíblico abrange todas as áreas da vida. Ele não se limita apenas às questões espirituais referentes ao além. Ao contrário, tem implicações que vão desde a escolha do cônjuge até a maneira como as autoridades devem governar este mundo. Não há uma única área da existência humana sobre a qual o cristianismo não tenha algo a dizer. Da criação de filhos até a maneira como devo me divertir e gastar meu dinheiro, da política até a minha maneira de me vestir. E não somente isso. O cristianismo também tem muito a dizer sobre o mundo em que vivemos e até sobre outra raça de seres racionais que compartilham esse planeta conosco, que são os anjos. Não é de se admirar, portanto, que os cristãos tenham muitas perguntas.


    A segunda razão é que o cristianismo histórico se baseia num livro, a Bíblia. Esse livro é antigo, foi escrito em línguas que não são mais faladas em nossos dias e em culturas que não existem mais. Nem sempre o sentido pretendido pelos seus autores é claro. Muito embora os grandes temas centrais da Bíblia sejam suficientemente claros, várias passagens requerem mais pesquisa para serem entendidas. O que quero dizer é que o cristianismo se baseia num texto que requer interpretação. E, como os cristãos nem sempre conseguem concordar sobre qual interpretação é a certa, as perguntas aparecem.


    A terceira razão é que o cristianismo histórico entende que este livro, a Bíblia, é a infalível e inerrante Palavra de Deus. Foi somente por meio dela que o Deus vivo, criador dos céus e da terra, revelou-se a nós. Portanto, suas afirmações e declarações sobre o homem, o mundo e o próprio Deus devem ser recebidas como verdade absoluta — o que de imediato já põe os cristãos em rota de colisão com outras religiões, com o ateísmo e o naturalismo que dominam hoje a ciência e demais áreas do saber humano. Como reconciliar as afirmações da Bíblia com os dogmas da razão, as descobertas científicas e os postulados da filosofia? Essas questões têm surgido e permanecido durante a longa história da Igreja.


    A quarta razão é a natureza radical das reivindicações do cristianismo. O cristianismo bíblico se apresenta como sendo a única religião verdadeira; proclama Jesus Cristo como Deus e o único caminho de salvação que existe; afirma que ele não somente morreu numa cruz pelos pecados do homem como também ressuscitou dos mortos, literalmente, depois de três dias sepultado; retrata céu e inferno como realidades eternas depois da morte; e fala do retorno de Jesus Cristo a este mundo e do dia do juízo final. É natural que essas reivindicações despertem muitas perguntas, mesmo entre os que se consideram cristãos.


    Quinta, o cristianismo histórico, especialmente depois da Reforma Protestante, incentiva seus seguidores a buscar respostas, a ler e estudar a Bíblia, a investigar a verdade e a não aceitar como final qualquer resposta que não possa ser provada pela Escritura. Cristãos estão sempre fazendo perguntas.


    Mas, aqui, eu gostaria de mencionar ainda outro fator causador de dúvidas entre os cristãos, algo que não está relacionado com a natureza do cristianismo, mas com a nossa natureza. Somos pecadores. Estamos manchados pelo pecado, que corrompeu todas as nossas faculdades, como a vontade, a consciência, o arbítrio, o discernimento e a razão. Somos limitados no conhecimento das coisas de Deus. Na verdade, há uma inimizade natural em nosso coração a tudo o que diz respeito a Deus. Muitas perguntas decorrem da nossa falta de entendimento espiritual; outras tantas, da dureza do coração. Recusamo-nos a aceitar respostas que exigirão de nós arrependimento e mudança de vida. Casos assim não requerem um livro com respostas, mas quebrantamento e humildade.


    Meu objetivo neste livro foi tentar responder, de maneira fácil, breve e direta, a muitas das perguntas que os cristãos têm e para as quais gostariam de uma resposta “em poucas palavras”. Não pretendo esgotar os temas propostos. É bem possível que cada um deles exija um livro inteiro ou mais. Este livro pretende funcionar como uma espécie de primeiros-socorros para cristãos genuinamente aflitos com perguntas para as quais gostariam, ao menos, de uma direção.


    Desejo uma boa leitura a todos.
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    O QUE VEM DEPOIS DA MORTE?


    É comum, quando se questiona o que acontece depois da morte, que as pessoas respondam: “Como vou saber? Ninguém nunca voltou para contar”. A resposta bíblica é que existe, sim, alguém que foi e voltou: Jesus. Por essa razão, o que ele diz vir após a morte é uma fonte segura de informação (Mt 25.33-34,41; Jo 5.24). A Bíblia apresenta o testemunho de centenas de pessoas que estiveram com Jesus depois que ele ressuscitou dentre os mortos e apareceu a muita gente, nos quarenta dias em que permaneceu na terra entre a ressurreição e a ascensão aos céus (Cf. Mc 16.14; Lc 24.13-34; Jo 20.15-17; 26-29; 1Co 15.6).


    Primeiro, é importante que lembremos a causa da morte: o pecado da humanidade. O homem foi feito para a comunhão com Deus, mas desobedeceu-lhe e virou-lhe as costas. Como resultado, o ser humano separou-se do Senhor, a fonte da vida. A morte, assim, entrou no mundo por causa de nossa desobediência (Rm 6.23). Pelo fato de sermos pecadores, todos estamos igualmente sujeitos a morrer; certamente, um dia a morte baterá à nossa porta. A grande questão sobre o que vem depois da morte é que nossa cultura oferece muitas respostas diferentes.


    Há, por exemplo, a resposta dos materialistas, que negam a ressurreição de Jesus e a Bíblia. Para eles, a morte é o fim de tudo. Blecaute. A pergunta é: qual é a prova? Como sabem e têm certeza disso? Imagine que um materialista passou a vida toda acreditando que a morte é o ponto final e, assim que morre, descobre que há um pós-morte, uma realidade de sofrimento aguardando aqueles que nunca se preocuparam com Deus. É uma aposta complicada. A pessoa aposta sua eternidade na possibilidade de que depois da morte tudo se acabe. E se não acabar? Essa é a posição de uma minoria; a maioria das pessoas crê que existe algo no porvir.


    Há, ainda, aqueles que falam em reencarnação. Para os tais, após a morte o espírito fica vagando pela terra ou transitando por outros mundos espirituais até receber a oportunidade de voltar em forma material. Eles acreditam que viverão uma nova vida, com uma nova identidade, sem, no entanto, ter lembranças da existência anterior. Vejo muita dificuldade em apoiar e fundamentar essa teoria, que se tornou popular especialmente pelos escritos de Allan Kardec. Todavia, à luz da Palavra de Deus não é possível concordar com a ideia de reencarnação, pois ela não coaduna com os ensinos de Cristo. Não há na Bíblia nenhuma menção a essa “segunda chance”; pelo contrário, quando o texto bíblico se refere à morte, diz que se trata do ponto final da existência terrena, à qual segue-se o juízo final. Para o bem ou para o mal, não há nenhuma perspectiva de retorno a este mundo (Hb 9.27). Além disso, se pudermos sempre reencarnar, obedecendo a um ciclo, por que Jesus Cristo morreria por nós? A Bíblia toda deixa claro que Jesus morreu na cruz para nos salvar, isto é, para nos livrar da morte, da condenação eterna, do justo juízo que nossos pecados merecem. Isso seria desnecessário, se o que viesse após a morte fosse a reencarnação.


    Outros creem que a alma, depois da morte, entra em um estado de sono. Seria uma espécie de insensibilidade, mediante a qual a pessoa não se apercebe do que está acontecendo à sua volta, despertando somente no dia do juízo final. Essa visão, porém, é problemática, pois há na Bíblia referências a pessoas que estavam mortas, mas conscientes, e que se lembravam claramente de sua vida pregressa na terra. Na história do rico e de Lázaro (Lc 16.19-31), os dois personagens têm consciência do que passaram neste mundo. Além disso, em certa ocasião, Jesus disse que na eternidade nos assentaremos com Abraão, Isaque e Jacó (Mt 8.11). Como isso seria possível se eu não me lembrasse de quem são Abraão, Isaque e Jacó? O livro de Apocalipse contém, ainda, uma menção à alma dos mártires que cobram de Deus justiça aqui na terra contra aqueles que os martirizaram (Ap 6.9-11). Portanto, toda evidência bíblica aponta para o fato de que, depois da morte, a pessoa continua ciente de sua vida na terra e sobrevive em espírito consciente, com memória das coisas que aconteceram aqui. Por isso, a teoria do sono da alma não encontra fundamentação.


    Existem também os que creem que há vida após a morte, mas que a felicidade é para todos. Creio que essa seja a teoria mais comum em nossa cultura. Muitas e muitas pessoas creem e afirmam algo como “Depois que todo mundo morre, vai para um lugar bom”, “Fulano está em um lugar melhor” e “Foi para o andar de cima”. Mas, quando tomamos conhecimento da história de vida do falecido, vemos que houve traições conjugais, negligência paterna, violência doméstica, desonestidade financeira e outras falhas de caráter. A morte parece fazer desse indivíduo um santo, com as pessoas amenizando seus muitos pecados. A posição mais correta e sensata é o que a Palavra de Deus nos ensina. A morte vem como resultado de nosso pecado. Nós morreremos e depararemos com Deus, uma vez que depois da morte segue-se o juízo. E há apenas duas possibilidades: a vida e a felicidade eternas ou a condenação e o sofrimento eternos.


    A vida eterna é concedida àqueles que, nesta vida, se arrependem de seus pecados e recebem Jesus Cristo como seu único e suficiente Salvador. Não por causa de seus méritos ou obras, mas pela graça de Deus (Ef 2.8-9), concedida mediante o sacrifício vicário de Cristo na cruz. Essas pessoas, pela fé, recebem o perdão de Deus em Jesus e ganham a vida eterna. Depois da morte, elas já entram em estado de felicidade na presença de Deus. Como Jesus disse ao ladrão que morreu ao seu lado: “Hoje estarás comigo no paraíso” (Lc 23.43). Como aquele criminoso havia se arrependido de seus pecados e crido em Jesus, foi-lhe concedido entrar com Jesus no paraíso, nome que a Bíblia dá para o céu que nos espera. Isso é para aqueles que creem em Cristo como seu Senhor e Salvador.


    O cristão deve encarar a morte como algo natural, resultante do pecado, mas sabendo que sua esperança está para além dela. Cristo afirmou: “Quem crer em mim não morrerá, mas viverá eternamente” (Jo 11.26). O que ele quis dizer é que tal pessoa não ficará morta, mas haverá de ressuscitar e viverá para sempre. Paulo escreveu: “Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão?” (1Co 15.55) porque a ressurreição tirou o poder da morte sobre a raça humana. O apóstolo também afirmou que “não somos como os demais que não têm esperança. Porque se crermos que Cristo ressuscitou dos mortos, Cristo haverá de trazer em sua vinda os que já morreram” (1Ts 4.13-14), isto é, o Senhor Jesus é a ressurreição e a vida. Somente ele é a nossa esperança.


    A outra alternativa que a Bíblia nos apresenta à salvação é a condenação e o sofrimento eternos. O que poderia esperar a pessoa que viveu neste mundo sem considerar a presença amorosa e graciosa de Deus, não aceitou Cristo como seu Salvador, quebrou todos os mandamentos do Senhor e fez o que lhe vinha à mente? Ser promovida para qual destino? Essa pessoa colherá o pecado que plantou durante toda a vida. E o salário do pecado é a morte. Aquele que em vida semeou a semente do pecado e da desobediência colherá, certamente, condenação.

  


  
    SAUL E A MÉDIUM DE EN-DOR


    A Bíblia relata um episódio peculiar que gera muitas dúvidas entre os cristãos. O rei Saul está prestes a travar uma batalha contra os filisteus, e seu coração está pesado, com medo do enfrentamento. Ele tenta consultar Deus, mas só encontra o silêncio. Angustiado, Saul decide, então, consultar uma necromante que vivia na localidade de En-Dor. Ele se disfarça, vai à noite até ela e lhe pede que invoque o espírito do profeta Samuel dentre os mortos, a fim de tentar saber do futuro por meio dele. O que se segue é enigmático.


     


    Então, lhe disse a mulher: Quem te farei subir? Respondeu ele [Saul]: Faze-me subir Samuel. Vendo a mulher a Samuel, gritou em alta voz; e a mulher disse a Saul: Por que me enganaste? Pois tu mesmo és Saul. Respondeu-lhe o rei: Não temas; que vês? Então, a mulher respondeu a Saul: Vejo um deus que sobe da terra. Perguntou ele: Como é a sua figura? Respondeu ela: Vem subindo um ancião e está envolto numa capa. Entendendo Saul que era Samuel, inclinou-se com o rosto em terra e se prostrou. Samuel disse a Saul: Por que me inquietaste, fazendo-me subir? Então, disse Saul: Mui angustiado estou, porque os filisteus guerreiam contra mim, e Deus se desviou de mim e já não me responde, nem pelo ministério dos profetas, nem por sonhos; por isso, te chamei para que me reveles o que devo fazer. Então, disse Samuel: Por que, pois, a mim me perguntas, visto que o SENHOR te desamparou e se fez teu inimigo? Porque o SENHOR fez para contigo como, por meu intermédio, ele te dissera; tirou o reino da tua mão e o deu ao teu companheiro Davi. Como tu não deste ouvidos à voz do SENHOR e não executaste o que ele, no furor da sua ira, ordenou contra Amaleque, por isso, o SENHOR te fez, hoje, isto. O SENHOR entregará também a Israel contigo nas mãos dos filisteus, e, amanhã, tu e teus filhos estareis comigo; e o acampamento de Israel o SENHOR entregará nas mãos dos filisteus. De súbito, caiu Saul estendido por terra e foi tomado de grande medo por causa das palavras de Samuel; e faltavam-lhe as forças, porque não comera pão todo aquele dia e toda aquela noite.


    1Samuel 28.11-20


     


    Para compreendermos o que ocorreu nesse episódio, precisamos começar lembrando o contexto em que ocorreu. Saul estava em guerra contra os filisteus e encontrava-se muito aflito porque estava perdendo. A essa altura, o rei de Israel havia desobedecido a Deus várias vezes e provocado a ira do Senhor, o que levou Deus a manter-se em silêncio quando procurado por Saul, que só o estava buscando por interesse pessoal. Saul decidiu, então, fazer algo que era proibido pela Lei de Moisés: consultar os mortos por meio da necromancia (Lv 19.31; Dt 18.10-12). Ele queria falar com o profeta Samuel, já falecido. É quando ocorre o episódio descrito nessa passagem.


    Na sequência do relato bíblico, acontece exatamente como fora descrito por Samuel. Depois de dois ou três dias, Saul é cercado pelos filisteus, após seus filhos já terem morrido (1Sm 31.2). O rei, então, se vê pressionado e pede a um escudeiro para matá-lo com uma espada. O escudeiro se recusa e o próprio Saul se lança sobre a arma, suicidando-se (1Sm 31.4-6).


    A grande questão é: quem de fato apareceu quando Samuel foi invocado, considerando que Deus proibiu tal prática? Três respostas costumam ser dadas a essa pergunta.


    A primeira resposta assevera que foi Satanás quem apareceu. Ele teria aproveitado aquele momento para se manifestar como se fosse Samuel. Embora o diabo não pudesse prever o futuro, ele pôde vislumbrar o desfecho da guerra, em vista da situação. Essa é a posição da maioria dos cristãos, que creem nessa teoria por três motivos. Primeiro, eles não acreditam que Deus teria atendido Saul por meio de um método que o próprio Senhor condena. Segundo, se de fato fosse Samuel, isso contrariaria a afirmação bíblica de que mortos não podem voltar a se comunicar com os vivos. Terceiro, porque há um forte vínculo de Satanás com as práticas ocultistas.


    O problema com essa interpretação é que o texto bíblico não menciona Satanás. Em nenhum momento se refere a ele como participante da cena. Em outras ocasiões, quando Satanás está agindo, a Bíblia deixa isso claro. É o caso da serpente do Éden ou de quando Pedro quis impedir Jesus de ir para a cruz, ao que o Senhor lhe disse: “Arreda, Satanás!” (Mt 16.22-23). Portanto, caso se tratasse de Satanás, nada impediria o autor bíblico de expor essa realidade. Nos próprios livros históricos, há narrativas em que o texto refere-se diretamente ao diabo, como em “E Satanás incitou a Davi a contar todo Israel” (1Cr 21.1) e no livro de Jó, que começa dizendo que Satanás apareceu e desafiou Deus a destruir o patriarca (Jó 1.11). A pergunta então permanece: se de fato era Satanás, por que o autor do texto não deixou isso claro?


    A segunda interpretação é que a mulher seria uma charlatã. Ela, na verdade, não teria visto nada. E, como acontece muito nessas situações de invocações espíritas, a médium, percebendo que estava diante do rei Saul, começou a imitar Samuel. Assim, ela teria feito toda uma pantomima para simular a presença do profeta morto. Essa linha interpretativa também oferece um problema: o relato bíblico não nos dá o menor sinal disso. A mulher parece ter sido genuinamente apanhada de surpresa, e a descrição do que aconteceria dias depois é precisa.


    A terceira interpretação diz que se tratava de Samuel mesmo. Em termos exegéticos, essa é a posição que mais se aproxima do relato bíblico. Veja estes versículos: “Vendo a mulher a Samuel, gritou em alta voz” (v. 12), “Entendendo Saul que era Samuel, inclinou-se com o rosto em terra e se prostrou” (v. 14), “Samuel disse a Saul” (v. 15), “Então, disse Samuel: Por que, pois, a mim me perguntas, visto que o SENHOR te desamparou e se fez teu inimigo?” (v. 16). O escritor do livro de Samuel acreditava que quem aparecera naquela ocasião era mesmo o profeta Samuel. E essa é a minha posição.


    Por que acredito que Deus fez isso? Para que o castigo de Saul fosse aumentado e ele fosse ainda mais reprovável diante de Deus. O fato de que Deus assim procedeu não quer dizer que é possível fazer isso hoje. Precisamos lembrar que o mesmo Deus que fez as normas pode suspendê-las, em caráter excepcional. A aparição de Moisés e Elias ao lado de Jesus, por ocasião da transfiguração, também exemplifica esse ponto. Moisés havia morrido e Elias fora levado ao céu. Eles entraram na glória celeste, estavam na presença de Deus. Contudo, o Senhor permitiu que eles, séculos depois, voltassem momentaneamente e aparecessem ao lado de Jesus, na presença dos discípulos: “Eis que dois varões falavam com ele: Moisés e Elias, os quais apareceram em glória e falavam da sua partida, que ele estava para cumprir em Jerusalém. Pedro e seus companheiros achavam-se premidos de sono; mas, conservando-se acordados, viram a sua glória e os dois varões que com ele estavam” (Lc 9.30-32). Foi uma ocasião única. Moisés e Elias representam a Lei e os Profetas. Era preciso que os discípulos vissem que Jesus era o Messias, o Filho de Deus anunciado na Lei e nos Profetas. Não temos mais nenhum registro bíblico de que Deus tenha permitido isso outra vez. Na verdade, somos ensinados que os mortos não voltam a este mundo.


    Tentar consultar os mortos continua sendo proibido, assim como continua sendo impossível que os mortos falem com os vivos, como Jesus mesmo afirmou na história do rico e de Lázaro. Quando o rico, que estava no inferno, quis voltar para o mundo dos vivos, foi-lhe dito que os de lá não podiam mais passar para cá (Lc 16.26).


    O ocorrido com Saul nessa passagem foi, portanto, uma exceção. Pois Deus mesmo faz as regras e as suspende de acordo com sua soberana vontade e com seus propósitos.
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